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    APRESENTAÇÃO




    Ao longo da história, a expressão humana desdobrou-se em diversos caminhos, revelando uma variedade de formas para expressar sentimentos, aspirações e experiências profundas. Das obras vívidas das artes visuais à música etérea, das danças que ecoam o ritmo da alma ao intenso drama teatral, cada expressão artística tem sido um meio de acessar o âmago da humanidade.




    Dentre todas essas formas de expressão, o Teatro Musical se destaca como uma fusão de talento e paixão, uma alquimia na qual a música se entrelaça com a coreografia e as palavras ganham vida por meio do canto.




    Mais do que uma simples forma de arte, o Teatro Musical é um testemunho da resiliência humana e da busca incessante pela beleza e pela verdade. Desafia os limites do possível, criando narrativas que fascinam e emocionam, celebrando a vastidão da experiência humana em cada cena representada e cada nota entoada. É uma expressão que transcende o tempo, ecoando através das eras como um testemunho eterno da criatividade e da essência humana.




    Este livro se desenrola em cinco “Atos”. O primeiro nos conduz por uma narrativa pessoal breve, que fundamenta a escolha do tema de minha pesquisa de mestrado. No segundo ato, mergulhamos no mundo imaginário das crianças, explorando suas interpretações dos espaços urbanos tanto no jogo-simulador Kimera quanto no Musical Kimera. Esse ato também nos leva aos bastidores da criação do musical, desde sua concepção até a emocionante execução final, detalhando cada fase do processo de produção. O terceiro ato nos transporta para as dinâmicas das oficinas de musicalização na escola, destacando o impacto do Musical na evolução das habilidades musicais dos participantes. No quarto ato, apresentamos os resultados primordiais da pesquisa, realçando os conceitos e vivências obtidos. Por fim, o último ato nos brinda com o roteiro, as letras das canções e as partituras do Musical Kimera, enquanto nos guia para onde encontrar as gravações e os playbacks.




    Nesta obra, proporciono um relato detalhado sobre o processo de criação do Musical Kimera, imergindo profundamente no universo fascinante da música, dança e representação teatral. Explorei, também, sua aplicação como recurso primordial de musicalização, especialmente ao trabalhar com os alunos do 4º ano da Escola Municipal Álvaro da Franca Rocha, localizada no charmoso Bairro da Engomadeira, em Salvador/BA - Brasil.




    No escopo dos fundamentos epistêmicos, estabeleço um diálogo inspirador com pensadores como Arendt, Bernardes, Bettelheim, Durand, Garrido, Lefebvre, Certeau, Hetkowski, Lima Jr, Rubim, Santa Rosa, Veneziano, Pierce, Ostrower, Morin, Brandão, e outros luminares. Juntos, exploramos conceitos essenciais para a compreensão do imaginário, do espaço vivenciado, das tecnologias de informação e comunicação, do processo criativo e outras temáticas intrinsecamente ligadas à Educação Musical.




    Este empreendimento transcende a simples criação de um espetáculo; nele, desvelam-se dinâmicas colaborativas, um compromisso intrínseco com o outro, uma escuta atenta, a habilidade na tomada de decisões e a reverberação da poesia em múltiplas linguagens. Evidencio a viabilidade de enriquecer a musicalidade por intermédio de iniciativas como esta, ao mesmo tempo que fomento a expressão artística e fomento o crescimento integral dos participantes. Imersos na música em seu cotidiano, esses indivíduos encontram nesta oportunidade uma expansão significativa de suas vivências.




    Ao relatar este percurso, almejo enriquecer a compreensão do impacto transformador que o Teatro Musical pode ter como ferramenta educativa e artística, inspirando novas criações e promovendo uma apreciação mais profunda da cultura e da educação musical em nossas comunidades.




    Além disso, este livro vai além da teoria ao apresentar o roteiro, as letras e as partituras das canções do “Musical Kimera: Um Mundo Imaginário”, acompanhado das gravações dos playbacks. Esta inclusão visa fomentar a produção desta obra nos palcos escolares e teatrais do Brasil, estimulando assim o crescimento artístico e cultural nas escolas.




    Acácia Angélica Monteiro


  




  

    PREFÁCIO




    “Acácia Monteiro me enviou seu primeiro livro com o título A OCUPAÇÃO DA CENA: A Jornada Criativa da Musicalização Escolar no Teatro Musical Kimera, como uma voz vinda de outro lugar, como um dizer sim ao ressoar do que vem ecoando há muito tempo, como diria Blanchot (2013): uma espécie de comunidade inconfessável, que, ao se calar, teve que cantar. Mas de qual lugar vem essa voz? E de qual voz estamos falando? Ou melhor, de quais vozes inconfessáveis trata este livro?




    O que se canta em uma escola? A musicalidade de uma sombra escondida ou o ritmo indelével de imaginações possíveis? Cantar o imaginário, portanto, é o que as Sereias de Ulisses, na Odisseia de Homero, perpetraram, ao nos convocar à criação de nossos próprios cantos. Como bem explica a autora, “nas escolas públicas de ensino ou mesmo nas instituições de ensino de música, a prática de Musicais é exígua”, nesse sentido, o projeto Musical Kimera inaugura uma região, na qual o canto criado como reverberação de suas insurgências, vira gesto, ao se tornar traço poético de suas vibrações, tremores e atravessamentos.




    Musical Kimera – Um Mundo Imaginário nos oferece uma multiplicidade de registros, pesquisas e, sobretudo, uma pedagogia da cena musical no âmbito escolar. Este livro foi construído a partir de um olhar que visualizou e imprimiu em imagens sonoras, corporalidades enunciativas que anunciam e afirmam em ato, o próprio acontecimento.” — Eduardo Reis, professor doutorando, filósofo, diretor teatral e roteirista




    “Generosa.




    Esta é a palavra que, mais além do extremo talento musical e educacional de Acácia – cantora, maestrina, musicista, professora - a define. Ela coloca em livro todo um percurso feito, na vida e no mestrado, sobre a música e a educação, através do que ela chama de teatro musical. A Bahia, e o Brasil, mereceriam muito mais Acácias. Nossa cênica é multifacetada. As nossas tradicionais manifestações contemplam música, dança, canto, cenas e histórias, teatro e suas demais artes – com figurinos, adereços e enredos. Alguém como Acácia, que se dispõe a criar, sistematizar, colaborar e por fim disponibilizar gratuitamente todo esse conhecimento - sob uma forma artístico-pedagógica - é uma benção. Na nossa cultura, veremos os autos, os bois, as danças e procissões, maracatus e cavalos marinhos, sambas e muitas belezas mais. Inúmeras, são como autos coreográficos, teatros musicais, conjuntos de ações artísticas enraizadas no que temos de mais tocante. A mim, que tive a alegria de tê-la como aluna, só me resta dizer: obrigada, Acácia. Pelo seu talento, pela sua generosidade, pela sua persistência, pela sua criatividade pedagógica. Obrigada.” — Isa Maria Faria Trigo, professora doutora, psicóloga, escritora e artista.
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    Imersão no mundo da música




    O cotidiano é aquilo que nos prende intimamente, a partir do interior. [...] É uma história a caminho de nós mesmos, quase em retirada, às vezes velada (CERTEAU, 1996, p. 31).




    Com estas palavras inspiradoras de Michel de Certeau, historiador, filósofo e teólogo, inicio esta obra, compartilhando minha imersão profunda no vasto universo da música. Esta jornada teve início muito antes do meu próprio nascimento, enraizada nas histórias de meus pais, que, ainda adolescentes em Medeiros Neto, uma pequena cidade no extremo sul da Bahia, encontraram na música uma forma de expressão e conexão com a comunidade local, carente de entretenimento cultural. Meu pai, munido de seu violão e de uma linda voz de tenor lírico, junto a seus irmãos, encantava o público com espetáculos e musicais memoráveis num pequeno cinema da cidade. Cresci imersa nessas narrativas e nas melodias que ecoavam em nossa casa, compondo a trilha sonora da minha vida e alimentando minha paixão pela música.




    Desde os primeiros acordes do meu nascimento, tornei-me uma peça essencial dessa orquestra familiar, na qual cada membro contribuía com seu instrumento musical ou sua voz. Mesmo agora, na ausência de meu pai e de meu irmão Kiel, a alegria e a música ainda ecoam em nossa casa, especialmente durante nossos almoços dominicais, quando nos reunimos para entoar canções, enriquecendo nossas memórias afetivas com cada história e melodia.




    A música em meu cotidiano reflete o ambiente que me moldou e tornou-se minha inspiração, minha missão de vida. Através da arte vocal, compartilho emoções, promovendo trocas de experiências e conhecimento musical. Cada encontro é uma oportunidade de crescimento mútuo, onde as notas criam pontes entre corações, desvendam emoções e fomentam o autoconhecimento, enriquecendo minha jornada e a de todos ao meu redor.




    Desde uma idade tenra, a música e a educação musical formal têm sido pilares essenciais em meu percurso. Aos nove anos, já brilhava como solista infantil na igreja local, onde meu pai servia como pastor. Em Vitória da Conquista, uma cidade do interior da Bahia renomada por sua rica tradição musical, minhas primeiras apresentações ecoavam pelos corredores sagrados, lançando as sementes de uma paixão que cresceria e floresceria ao longo dos anos.




    Nesse cenário vibrante, cruzei caminhos com músicos e artistas ilustres como João Omar1, Hiran Monteiro2, Eliomar Almeida3 e Midian Garcia4 e Manuel Augusto Sales Figueira5. Sob suas orientações, recebi minhas primeiras lições técnicas sobre canto em grupo e técnica vocal, estabelecendo os alicerces de minha jornada artística. Essas experiências moldaram não apenas minha voz, mas também minha paixão pela música, que continua a ecoar em cada passo do meu caminho.




    Durante a adolescência, meu envolvimento em montagens de musicais natalinos e concertos marcou uma fase repleta de descobertas e desafios musicais. Em um momento determinante, aos dezessete anos, dei um passo determinante ao assumir a regência de um coral composto por aproximadamente cinquenta vozes, representando meu primeiro grande desafio como líder musical.




    Embora jamais tivesse planejado assumir o papel de regente ou maestrina, deparei-me com uma oportunidade única de conduzir e orquestrar um espetáculo musical. Apesar de minha experiência limitada, minha paixão pelo universo da música permanecia inabalável, impulsionando-me a aprimorar minhas habilidades musicais e aplicar os conhecimentos adquiridos no seio de minha dinâmica familiar. Hoje, reconheço que essa experiência verdadeiramente representou uma segunda escola em minha formação musical.




    Quando me foi confiada a tarefa de liderar o coral e conceber o musical, vislumbrei os primeiros compassos de minha futura trajetória profissional. Apesar dos desafios inerentes a essa missão, mergulhei de forma inabalável na complexidade dos detalhes musicais, dedicando horas diárias para aprofundar-me nos estudos de cada naipe vocal. Por meses a fio, entreguei-me a esse árduo trabalho com uma dedicação sem igual, transformando obstáculos em oportunidades de crescimento e evolução artística.




    No entanto, à medida que a data da apresentação se aproximava, um ponto de virada inesperado se manifestou: a regente titular, temporariamente afastada por questões de saúde, retornou às suas atividades. Naquele momento, vivenciei uma mistura complexa de sentimentos: uma alegria intensa pela sua pronta recuperação e a perspectiva de alívio diante do fim da responsabilidade imposta, entrelaçadas com uma pontada de nostalgia pela experiência que, paradoxalmente, tanto me envolvera e cativara.




    O ápice desse período deslumbrou-se quando a regente teve uma ideia brilhante: ela assumiria a direção cênica, enquanto eu seria responsável pela regência musical do espetáculo. Essa experiência se ergueu como um dos momentos mais sublimes de minha trajetória musical, em que descobri minha verdadeira vocação como musicista, líder e educadora. Foi um percurso repleto de amor, paixão e deleite, que revelou o poder transformador e revitalizante da música em toda sua plenitude.




    Minha mudança para Salvador, a capital da Bahia, aprofundou ainda mais meu vínculo com o universo da música. Após concluir o ensino médio, mergulhei no mundo profissional, entregando-me aos estúdios de gravação e envolvendo-me em uma ampla gama de produções musicais, campanhas publicitárias e projetos educacionais6 de grande relevância.




    Assumi um compromisso profundo com a música, reconhecendo-a como uma manifestação do divino, uma força que transforma, revitaliza e transcende. Para mim, a música é mais do que uma simples expressão artística; é um veículo de educação que não só desperta e revitaliza a musicalidade, mas também a própria essência da vida, da história e do prazer individual ao relembrar, ressignificar e reinventar sua trajetória.




    Através do ensino e da sensibilização musical, o indivíduo dialoga com suas próprias memórias, expandindo as fronteiras do conhecimento e ampliando sua compreensão sobre identidade. É neste diálogo íntimo que encontramos a verdadeira essência da música: uma viajem de autodescoberta e conexão profunda com o que nos torna únicos.




    Concomitantemente, iniciei minha jornada acadêmica na Faculdade de Música da Universidade Federal da Bahia (UFBA), matriculando-me no Bacharelado em Canto. Nesse mesmo período, fundei a Art & Music, uma instituição dedicada ao ensino musical, onde concebemos e realizamos o Fest in Music. Este evento, que rapidamente se tornou um marco, destacou-se por revelar grandes talentos da vibrante cena musical de Salvador. Ao longo dessa trajetória multifacetada, refinei minhas habilidades em gestão, ensino musical e produção artística, construindo uma carreira rica e diversificada.




    Após concluir minha graduação, mergulhei na área do ensino, desempenhando o papel de professora de música em escolas de ensino básico, além de ministrar aulas de canto na UFBA, onde coordenei uma variedade de produções. Também me dediquei a uma especialização em Arte e Educação e posteriormente obtive o título de mestre, cuja pesquisa culminou na concepção deste livro que agora vejo nascer.




    Atualmente, na condição de docente efetiva de Música no Instituto Federal Baiano e como professora formadora na SEAD/UFRB7, através de uma bolsa da CAPES, empenho-me na ampla disseminação da música em suas múltiplas manifestações e cenários, seja nos sacrossantos domínios do ensino formal, seja na refinada arte do aprimoramento vocal de artistas, ou ainda na inspiradora regência de corais.




    A decisão de compartilhar minhas memórias e vivências neste preâmbulo do meu livro justifica-se pelo desejo de traçar as intricadas estradas percorridas, além do intuito de revelar o vasto repertório de experiências que pavimentaram minha travessia até o cerne da pesquisa de Mestrado dedicada à Educação Musical. Meu propósito transcende a mera busca pelo aprimoramento das habilidades musicais e artísticas dos partícipes da pesquisa; almejo, assim como trago à tona meu próprio arcabouço existencial, resgatar as vivências compartilhadas e incitar o florescimento da musicalidade de cada indivíduo envolvido, por intermédio das mágicas artes do Teatro Musical.




    Mundo da música no mundo de Kimera





    Durante minha excursão pelo mundo da música, conectei-me ao Programa de Pós-graduação em Gestão em Tecnologias Aplicadas à Educação - GESTEC, na Universidade do Estado da Bahia (UNEB), por meio da professora Tânia Maria Hetkowski8, que se tornaria minha orientadora. O contato com um membro ativo do grupo de pesquisa Geotecnologias, Educação e Contemporaneidade (GEOTEC) abriu as portas para conhecer e submeter meu projeto ao programa de mestrado, explorando uma pesquisa sobre Educação Musical integrada às Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), um campo promissor que amplia os horizontes do ensino musical no contexto contemporâneo.




    Inicialmente, planejava investigar o uso de jogos musicais digitais gratuitos, simuladores de instrumentos, aplicativos e softwares disponíveis na internet como recursos nas atividades da disciplina de Música, com o objetivo de solidificar e aprimorar conceitos musicais como notação musical, percepção, propriedades do som e execução de instrumentos musicais simuladores. Já desenvolvia esse trabalho com os alunos do Ensino Fundamental II onde lecionava.




    Durante uma reunião do Projeto Kimera, um dos projetos acolhidos pelo GEOTEC, do qual eu tive a honra de fazer parte, fui transportada para um mundo de possibilidades. Contemplei os desenhos vibrantes dos personagens do jogo Kimera, mergulhei nas profundezas de suas narrativas envolventes e me deixei envolver pelas melodias cativantes da trilha sonora de cada personagem. Naquele momento inspirador, vislumbrei o nascimento do Teatro Musical Kimera nos palcos, tanto como uma realização artística, quanto como uma oportunidade ímpar de enriquecer o ensino musical. Uma conversa estimulante entre minha orientadora e todo o grupo de trabalho solidificou a ideia de conceber um musical inspirado no jogo-simulador Kimera – Cidades Imaginárias. Essa proposta encheu meu coração de entusiasmo, pois minha paixão por esse gênero musical é algo que permeia minha história e minha essência.




    O Projeto Kimera – Cidades Imaginárias, desenvolvido pelo GEOTEC e liderado pelas professoras Dra. Tânia Hetkowski e Dra. Josemeire Machado Dias, é um jogo-simulador que envolve a Rede Pública de Ensino na compreensão dos espaços vividos. Com sete equipes especializadas (Pedagógica, Design, Programação, Design de Áudio, Transmídia, Roteiro e Marketing), o projeto promove a colaboração entre universidade, escolas e comunidade, celebrando tanto o produto quanto o processo criativo, incluindo contribuições dos alunos na criação de personagens e elementos gráficos do jogo.




    Encantada com a proposta e as atividades vibrantes do projeto Kimera, mergulhei nessa dinâmica envolvente, que explora a relação entre o espaço e as TIC através de um jogo-simulador. Decidi contribuir e aprofundar a pesquisa através do projeto: Musical Kimera – Um Mundo Imaginário: Processo de criação musical como recurso de musicalização na escola.




    Esse encontro me levou a adentrar e enfrentar os desafios de conceber, desenvolver e produzir este Musical. Desde a criação do roteiro até a composição das músicas, cada passo foi marcado pela intensa paixão de criar algo único. Esta rota percorrida para dar vida ao Musical Kimera – Um Mundo Imaginário, e compartilhar os sonhos desses alunos, foi impulsionada por uma força que superou todos os obstáculos encontrados.




    Neste caminho partilhado com outros, como sabiamente observado por Certeau (1996), “é uma história a caminho de nós mesmos, quase em retirada, às vezes velada”, compreendi que essa jornada se desdobra diante de nós, às vezes de maneira sutil, outras vezes, manifestando-se nos sorrisos e anseios dos alunos de todas as idades.




    Neste contexto, reconheci o Teatro Musical como uma ferramenta preciosa para promover a musicalização na escola, ampliando o acesso a diversas expressões artísticas e enriquecendo a formação sociocultural dos envolvidos. A partir dessa percepção, surgiu a indagação central desta pesquisa: como estimular as práticas de musicalização no ambiente escolar por meio da criação do Musical Kimera?




    Essa questão norteou minha compreensão, criação, desenvolvimento e produção do Musical Kimera: Um Mundo Imaginário, uma inspiração derivada das narrativas do jogo-simulador Kimera – Cidades Imaginárias. Meu objetivo era amplificar a musicalidade entre os alunos do 4º ano da Escola Municipal Álvaro da Franca Rocha, situada no Bairro da Engomadeira, em Salvador/BA. Percebi a música como uma parte intrínseca de suas vivências, moldando seu mundo, sua vida e seu espaço.




    A partir deste objetivo, delineei especificidades que direcionaram o percurso desta pesquisa:




    I. Dialogar, desenvolver e criar as dimensões técnicas à elaboração do Musical Kimera: Um Mundo Imaginário, em colaboração com uma equipe multidisciplinar, abrangendo aspectos como roteiro teatral, composição e criação musical, arranjos, gravação de kits de ensaio e playbacks, elaboração de partituras, coreografia, interpretação, design de cenário estático e vivo, figurino, adereços, design de som, efeitos especiais, iluminação, contrarregra, maquiagem e apoio técnico.




    II. Envolver os alunos da Rede Pública de Ensino nas ações que implicam a criação e a colaboração no fazer do Teatro Musical, a exemplos da elaboração das ideias de desenho de som e de alguns arranjos musicais, como também, da concepção do cenário vivo (o próprio figurino) e do desenvolvimento vocal através dos ensaios do repertório musical, como potenciais à exploração da musicalidade como elemento formativo desses sujeitos.




    Dentro dessa visão serão trabalhados três diferentes eixos:




    1. Construção Musical: Envolve a coleta de ideias, sugestões e observações que serviram de inspiração para algumas das canções deste Musical.




    2. Musicalização e Iniciação Musical: Foca no trabalho desenvolvido com algumas das canções do Musical, visando à introdução dos alunos ao universo da música.




    3. Desenvolvimento Artístico e Musical: Concentra-se no despertar e no aprimoramento das habilidades artísticas e musicais dos alunos por meio do processo de ensaios, montagem e apresentações do Musical.




    Diante do desafio, optamos por adotar uma abordagem metodológica sistêmica para guiar nossas ações. Reconhecemos que um sistema é mais do que a soma de suas partes, pois envolve uma rede complexa de componentes interconectados, que juntos formam uma totalidade com características singulares que transcende cada elemento isolado (CHECKLAND, 1981). Essa abordagem permite integrar conceitos de diversas áreas do conhecimento, enriquecendo a compreensão do objeto de pesquisa através de múltiplas perspectivas disciplinares.




    ... a modelagem sistêmica é teleológica ou finalizada; ela permite, por meio da modelagem do sistema, uma compreensão dos fenômenos e favorece as estratégias que os participantes constroem ou elaborem em conjunto na equipe, e tomam decisões quanto às fronteiras da sua ação. [...] A multidisciplinaridade é, em educação, a utilização dos diferentes métodos, por exemplo, o método narrativo, a pesquisa-ação, ou ainda, outras abordagens utilizadas por consultores. Em sociologia, a sistêmica do trabalho pressupõe a contribuição de diversas disciplinas na reorganização de serviços, tendo em vista a compreensão dos ambientes sociais dos jovens e de seus valores. Do trabalho social ou comunitário sobressai a união da sistêmica e da pesquisa (MORIN, 2008. p. 46).




    Morin (2008), em seu artigo “Tendências da pesquisa-ação em debate: Conceitos-chave, princípios e aplicações da pesquisa-ação integral e sistêmica”, esclarece que ao combinar a multidisciplinaridade na pesquisa, a modelagem sistêmica possibilita o entendimento e aplicação de métodos construídos e aplicados de forma conjunta.




    O artigo provocativo de Morin (2008) sobre pesquisa-ação integral e sistêmica ressalta a importância da modelagem sistêmica, destacando sua natureza teleológica. Essa abordagem aprofunda a compreensão dos fenômenos e fomenta a colaboração dos participantes na elaboração de estratégias e delimitação de fronteiras de atuação.




    No contexto educacional, a multidisciplinaridade é essencial, utilizando métodos diversos, como o narrativo e a pesquisa-ação, para abordar desafios de forma holística. Na sociologia, a abordagem sistêmica na reorganização de serviços se beneficia da contribuição de diversas disciplinas, especialmente na compreensão dos ambientes sociais e dos valores dos jovens.




    Essa fusão entre a abordagem sistêmica e a pesquisa cria uma poderosa ferramenta para o trabalho social e comunitário, promovendo uma compreensão mais profunda e abrangente dos contextos e das necessidades.




    Nesse contexto, é evidente que nossa pesquisa adota uma abordagem sistemática, estando intimamente vinculada à concretização do espetáculo. Englobando uma equipe técnica de diversos saberes, o grupo de produção musical e artística é formado de maneira orgânica, transcendendo as fronteiras da UNEB e da escola. Assim, conecta indivíduos, ações da comunidade e do ambiente ao seu redor.




    Nossa pesquisa abraça uma abordagem integrada, em que os profissionais da música e do teatro se entrelaçam no tecido da dinâmica escolar, de maneira direta ou indireta. Ao mergulharmos no contexto vivenciado pelos alunos, colaboramos ativamente na composição e gravação dos playbacks e kits de ensaio em um estúdio especializado, contando com a participação voluntária desses profissionais-pesquisadores. Subsequentemente, retornamos à escola em busca de feedback. Em resumo, embora uma estrutura inicial tenha sido estabelecida, o produto final ainda estava em constante evolução; tínhamos uma base sólida para a investigação e compreensão da ideia musical, mas o Musical só ganhou vida durante os ensaios, sendo continuamente refinado ao longo do processo. Assim, nossa metodologia adotada é tanto sistemática quanto integradora, com os elementos sendo harmoniosamente mesclados e organizados, em total sintonia com a metodologia do espetáculo.




    Neste cenário, é digno de nota que desde sua concepção até a realização, o Musical Kimera: Um Mundo Imaginário floresceu por meio de um esforço colaborativo meticuloso. Múltiplas equipes se uniram em uma harmoniosa colaboração, caminhando juntas na aventura de criação e execução:
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            Construção 
de Roteiro


          



          	

            Gustavo Eric Andrade9, Max Freitas Bittencourt10 e Eneyle Freitas 11


          

        




        

          	

            Preparação dos Kits de ensaio


          



          	

            Lara Monteiro, Rosivaldo Egídio, Neirane Brito, Daiane Brito, Carolina Brito, Saulo Hübner, Felipe Brito, Acácia Monteiro, Renato Rivas, Sara Suelene, Poliana Monteiro, Hiran Monteiro, Fábio Eça, Arno Júnior, sendo os quatro últimos integrantes do Banda de Boca12;


          

        




        

          	

            Pré-produção Musical13


          



          	

            Hiran Monteiro 14e Renato Rivas


          

        




        

          	

            Arranjos musicais15


          



          	

            Márcio Melgaço e Jarbes Pinheiro
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de som16


          



          	

            Acácia Monteiro e Renato Rivas17


          

        




        

          	

            Partituras18


          



          	

            Acácia Monteiro


          

        




        

          	

            Figurino


          



          	

            Igor Lobo, Celene Monteiro, Elzi Santos, Ireni Brito e alunos 
do Curso Tecnológico de Design de Moda da UNIJORGE


          

        




        

          	

            Cenário Vivo 19


          



          	

            Silvaneide de Oliveira, Ivone Santana, Marinalva dos Santos, Vanderlúcia Correia, Micheline Nascimento, Lucas Reis, Mônica de Almeida, sendo as seis últimas alunas do Bacharelado Interdisciplinar de Artes da UFBA;


          

        




        

          	

            Maquiagem


          



          	

            Carem Mota e alunos do Curso Tecnológico 
de Estética da UNIJORGE


          

        




        

          	

            Cenário Estático


          



          	

            Taric Marins e Acácia Monteiro


          

        




        

          	

            Desenho de luz


          



          	

            Taric Marins e Moisés Victório;


          

        




        

          	

            Direção


          



          	

            Taric Marins20


          

        




        

          	

            Coreografia


          



          	

            Taric Marins


          

        




        

          	

            Preparação Vocal


          



          	

            Maria Cristina Mota e Acácia Monteiro


          

        




        

          	

            Direção Musical


          



          	

            Acácia Monteiro;


          

        




        

          	

            Elenco


          



          	

            Taric Marins, Caren Mota, Camilla Araújo, Thaise Maciel, Lia Gondim, Merjory Kenia Florêncio, Dêvid Gonçalves, Fá Ribeiro, Thór Junior, Alissan Paixão, Alisson Wanderfillk, Esiel Santos e Igor Garcia;


          

        




        

          	

            Gerência 
de Palco


          



          	

            Fernando Rosa21


          

        




        

          	

            Divulgação


          



          	

            Produtora Galáxia, nas pessoas de Fábio de Jesus Silva (redação publicitária), Letícia Souza (atendimento), Marcos Maia (direção de arte/web designer), sob o gerenciamento de Patrícia Morais, coordenadora dos cursos de Comunicação da UNIJORGE e os professores Leonardo Bião e André Bonfim;


          

        




        

          	

            Atividades 
na Escola


          



          	

            Acácia Monteiro, Maria Cristina, Renato Rivas, Cledson Silva, Caren Mota, e Taric Marins


          

        




        

          	

            Suporte metodológico, epistêmico e pedagógico


          



          	

            Grupo GEOTEC
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